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1. CONSEQUÊNCIAS DO VIVER EM CRISTO 

A nova vida que possuímos em Cristo nos dá a condição de vencer as dificuldades em todos os 

momentos da vida. Vencemos as tentações que são naturais do ser humano, não nos contaminamos com 

as obras infrutuosas das trevas, mas agradamos a Deus em todo o nosso viver.  

Os jovens sofrem pela dificuldade em encontrar pessoas nas quais possam externar, com segurança, 

seus anseios e dificuldades, pois não se pode confiar em todas elas, porém, lembrar que o maior amigo, 

absolutamente confiável, é o Senhor Jesus.   

 

2. O PREÇO DA SALVAÇÃO E O SALÁRIO DO PECADO 

Não há no mundo riqueza que possa pagar o preço da salvação de uma alma, pois ela é caríssima. 

Esse preço foi pago pelo Senhor Jesus quando deu sua vida, derramando Seu sangue sobre a cruz.  

Quem der valor à essa salvação, não receberá o salário do pecado, que é o dano da segunda morte, 

mas o dom gratuito, que é a vida eterna nos céus. 

 

3. IMORTALIDADE DA ALMA (ESPÍRITO) – Considerações sobre o Tópico 43, de 1980 (Nesse texto 

trataremos alma e espirito como sinônimos para simplificação do entendimento) 

A morte é um fato triste e trágico, um grande castigo, uma sentença fatal divina ocorrente sobre o 

corpo físico, sobre a natureza biológica em decorrência do pecado.  

Todavia, como o ser humano é composto de espírito e alma e corpo (1Tess 5:23), a morte rompe 

essa unidade, separando-as. Entretanto, essa lamentável determinação não abrange o espírito humano, o 

eu interior que é imortal e que subsiste a morte do corpo, não sendo possível que ele, o espírito humano, 

deixe de existir.  

 Essa nossa essência é eterna e imaterial, sendo o cerne da nossa consciência, emoções e 

sentimentos e, em tempo algum, poderá ser esvaziada desses atributos divinos que nos foram comunicados 

 

4. DONS DO ESPÍRITO SANTO 

Cremos no batismo com o Espírito Santo - o consolador enviado do céu por nosso Senhor Jesus 

Cristo aos corações de Seus fiéis - o qual capacita o cristão com virtudes e diversidade de dons distribuídos 

por Sua vontade. Esse Espírito divino habilita os consagrados de Cristo com a palavra da sabedoria, da 

ciência, com dom de cura, de operação de maravilhas, de profecia, de discernimento de espíritos, de 

variedade de línguas, de interpretação das línguas, de expulsar espíritos imundos, com dons de governo, 

entre tantos outros dons.  

A presença do Espírito Santo no crente é revelada pela manifestação de virtudes magníficas em seu 

caráter tais como: caridade, regozijo, paz, longanimidade, paciência, mansidão, humildade, benignidade, 

bondade, fé, temperança, justiça e verdade.  

Lembramos ainda que os dons de Deus são concedidos aos homens segundo a Sua vontade e não 

emprestados.  

Sobre o selo da promessa, esclarecemos que quando o Espírito Santo passa a habitar no crente 

mediante a fé, ele, o cristão, se acha selado para a vida eterna. Isto é, recebeu a garantia, o penhor do 

Espírito, para seguir a caminhada da fé com a força divina. Todavia, esclarecemos que o dom de línguas é 

uma dispensação do Espírito Santo, mas não o selo da promessa em si mesmo.  
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Nem todos os irmãos selados com o Espírito Santo manifestam o dom de novas línguas. É certo que, 

se alguém recebeu o dom de novas línguas, ele está seguramente selado, pois quem ministra o dom de 

línguas no cristão é o próprio Espírito de Deus (1Co 12,10) o qual, nesses casos, está habitando no coração 

do fiel. 

Não se deve dizer “falou a língua dos anjos” ou coisas semelhantes; apenas afirmamos que 

recebemos o dom de novas línguas, pois não há respaldo bíblico para tal citação. Na Epístola aos Coríntios 

13:1, o apóstolo Paulo falava de forma hipotética: “Ainda que eu falasse as línguas dos homens e a dos 

anjos. Não há na Escritura nenhum ensinamento que se refira a fala de algum anjo em sua própria língua, 

pois todos os que foram enviados para falar com os homens falaram em língua humana.  

Quando o Senhor Jesus cumpriu a promessa no dia de Pentecostes, enviando o Espírito Santo 

Consolador, os que falavam em novas línguas, falavam as línguas dos homens, e os que ouviam, 

testificavam disto, pois, os ouviam nas suas próprias línguas.  

 
 

5. FOCO NA VIDA E AS DISTRAÇÕES DO MUNDO ATUAL 

A Palavra de Deus nos exorta a buscar o reino de Deus e a sua justiça em primeiro lugar e as demais 

coisas nos serão acrescentadas. O tempo se torna um bem precioso quando focamos a nossa vida no que 

é bom e agradável a Deus, trazendo retornos maravilhosos para a nossa vida. 

As distrações se multiplicaram na era atual e tem envolvido sobremaneira a vida de muitos. Elas 

roubam o tempo com assuntos que nada agregam de bom para a vida, impedindo o crescimento no que é 

útil e, principalmente, prejudicando a aproximação de Deus que acontece quando se dedica à oração e à 

meditação na Palavra de Deus. 

As distrações tornaram-se um dos principais vícios da vida atual. O mundo virtual, as mídias sociais, 

as séries e filmes, os jogos e leitura de livros fantasiosos tem tomado grande parte do tempo da vida de 

muitos jovens e adultos, limitando o seu crescimento espiritual e o desenvolvimento pessoal necessário nos 

dias de hoje.  

Não bastasse isso, o mundo virtual bombardeia as mentes com informações maliciosas que 

contaminam o coração afastando muitos da simplicidade cristã, da sã doutrina de Cristo, do amor fraternal 

e do puro cristianismo.  

O Ministério aconselha a mocidade a despertar e apartar-se desses males que dominam a sociedade, 

buscando focar a sua vida em propósitos que importam e que são agradáveis a Deus, que lhes tragam 

edificação, construção de uma vida saudável, formação de um coração puro.  

 
 

6. A EXISTÊNCIA DE DEUS 

Deus existe e é galardoador dos que o buscam. Ele se expressa claramente pela Sua Palavra e pelo 

Seu Espírito Santo, mas também se faz conhecer indiretamente por meio de toda a obra de Sua criação.  

Todo o universo visível e invisível é obra de Suas mãos e declara a sua existência. Pela simples 

observação da criação já se pode concluir, sem a menor sombra de dúvida, a existência e o imenso poder 

do Criador.  

Para conhecer a Deus, o Seu caráter, Sua natureza, essência e especialmente a Sua vontade, é 

preciso crer na Sua existência e buscá-lo, é preciso ter iniciativa, ir ao seu encontro, interessar em conhecê-

lo. A Bíblia contém a declaração explicita de Sua magnífica pessoa e de Sua perfeita vontade, sendo, 

portanto, muitíssimo importante sua leitura diária pelo cristão. Quem busca genuinamente conhecer a Deus, 

Cristo se apresenta a Ele. 
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7. COMO ENTENDER NOSSA FÉ COM AS DECISÕES DA VIDA PESSOAL 

Tendo a nossa fé como bem maior, devemos entender que, por ela, definimos nossas escolhas, tais 

como estudos, carreira acadêmica e ou profissional, atividades extracurriculares e também o casamento.  

Devemos buscar a Deus para que nos guie no caminho em que devemos seguir, pedir para que o 

Espírito Santo nos mostre qual é o dom que florescerá em nossa vida e qual é o caminho que devemos 

seguir conforme a sua vontade em nós.  

Cada profissão ou área do conhecimento nos levará a uma proposta de vida material diferente, a 

ambientes específicos, que irá interferir diretamente na nossa caminhada espiritual. 

 

 

8. AS DIVERGÊNCIAS NO CONVÍVIO INTERPESSOAL – CONVÍVIO COM PECADORES  

As divergências fazem parte do convívio entre as pessoas, porém, as que são humildes suportam e 

convivem pacificamente com isso, vencendo dificuldades, que são processos naturais e necessários em 

nossa existência. Isso ocorre no lar, no trabalho e na escola. 

A má convivência gera irritações, desvios de conduta e até reações malignas que podem levar ao 

erro. 

É necessário ter prudência quanto ao convívio com pessoas que vivem no pecado. A amizade muito 

próxima pode contaminar o viver cristão do jovem.  

Não se deve adotar seus estilos e modo de viver, pois ainda que possam ser lícitos, contudo, podem 

ser inconvenientes.   

 

 

9. COMO CRESCER NO CONHECIMENTO 

No trajeto da vida muitos desistem do caminho de Deus, por falta de informação espiritual, por não 

conhecerem bem no que acreditam.  

Temos visto grande pureza e santidade no meio de nossa mocidade, moços e moças muito crentes, 

firmes na fé, bem fundamentados e perseverantes na graça do Senhor Jesus. Contudo, vivemos tempos de 

muita opressão contra a fé cristã no mundo.  

Os anticristãos são maiores em número no mundo e são muito agressivos em suas exposições e 

ataques, demonstram inexplicável ódio pelo cristianismo e pela Bíblia. Eles querem a sua liberdade de viver 

dissolutamente, mas não aceitam a liberdade dos cristãos viverem de forma santa e pura.  

Realmente, para enfrentar os ataques à fé cristã, o crente em Deus deve estar bem estruturado na 

fé, firme em Jesus Cristo. Só com uma vida de oração e santificação a Deus que o cristão encontrará forças, 

virtude e poder para enfrentar os inimigos que se opõem à nossa salvação.  

Assim como se decoram os versículos da Bíblia para recitar, devem estender a leitura em todo o 

capitulo para entender a essência contida no texto. Isto os fará sábios nas Escrituras. Na Epistola escrita a 

Timóteo, Paulo disse: 
 

“E que desde a tua meninice, sabe as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a 

salvação que há em Jesus Cristo.” (2Tim. 3:5) 
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10. A IGREJA E A HOMOSSEXUALIDADE 

A Igreja não se insurge contra o(a) homossexual, ela expõe o que a Bíblia ensina sobre a 

homossexualidade. A nossa fé cristã é respaldada exclusivamente pela Bíblia.  

Homossexualidade é prática; ser tentado e resistir a ela não configura homossexualidade.  

Ao mundo foi dado uma única lei e doutrina divina para ser cumprida por aqueles que têm fé em 

Cristo e buscam a salvação de suas almas.  

Se alguém deseja salvação para a sua alma, deve sujeitar-se à lei de Deus.  

A Palavra de Deus deve ser ensinada em sua integridade pois Ela é a verdade.  

Devemos respeitar a opinião e escolha de cada um por causa do livre arbítrio dado por Deus a todos 

os homens, contudo, quem quer seguir a Cristo deve conhecer e obedecer a Sua sã doutrina que está 

exclusivamente na Bíblia.  

Bem aventurados os que são tentados, mas resistem a tentação por amor à Palavra de Deus. Todos 

que entram na Igreja, seja qual for o seu direcionamento na vida, ali estão para ouvir a Palavra de Deus e 

precisam ser bem recebidos, pois é um direito de todos conhecer o amor de Jesus Cristo e a sua doutrina 

que leva ao Céu.  

Não podemos ter preconceito contra ninguém, seja qual for a sua forma de vida, pois Deus tem poder 

de transformar a vida de qualquer pessoa e fazê-la caminhar na obediência da Sua lei, seguindo fielmente 

o evangelho de Cristo. 

 

11. NAMORO, NOIVADO – FASES QUE ANTECEDEM AO CASAMENTO E RESPONSABILIDADE 

MATRIMONIAL 

O namoro dos jovens crentes e que temem a Deus deve ser respeitoso, lembrando-se que o Senhor 

tudo vê e conhece os corações de cada um.  

Quando o jovem tem a intenção de simplesmente “ficar”, isso demonstra que está predisposto a 

praticar coisas que desagradam a Deus. Essa prática tem levado muitos a cometerem a fornicação, por cujo 

pecado podem perder a graça de Deus, como está escrito em Efésios 5:5, 
 

“Bem sabeis isto que nenhum fornicario, ou impuro tem herança no reino de Cristo e de 

Deus”. 
 

Após o casamento devem procurar viver em paz, no temor de Deus, respeitando-se mutuamente e 

procurando ser recíprocos quanto ao amor conjugal, pois isto é recomendação da palavra de Deus. 

 

 


